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É de um cruzamento 

entre duas vidas que 

nos originamos. 

Vidas que se cruzam e 

marcam um ponto, no 

tempo e no espaço.

São nas encruzilhadas 

que paramos para 

decidir.

Paramos para refletir: 

que caminho seguir? 

Aonde chegaremos em 

cada estrada? 

Qual o caminho mais 

seguro?

Às vezes somos 

obrigados a parar na 

encruzilhada, não 

porque queremos...
...Mas porque 

nos obrigaram.

Você está 
aqui
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Fiiiilho!!! 
Já se inscreveu 
naquele curso 

qu’eu te 
mandei?

Tô 
fazendo 
agora, 
mãe!

Oh, véia.... 
Eu sou 

branco ou 
pardo?

Oxe... Tu é 
moreno-claro, 

menino! É que tem 
vagas para 

pessoas negras, 
pardas e 
indígenas.

Coloca pardo, 
então....

E se eu não 
passar no 
teste de 
Heteroiden-
tificação ?



Quem sou eu?
Sou quem eu 

vejo no espelho?
Ou sou aquele 
que as pessoas 

veem?

Todas 
essas 

pessoas 
são as 
mesmas, 
sempre?

Às vezes 
nem me 

vejo como 
algo.

Nem branco, 
nem preto e 
nem pardo...

um ninguém 
preso à 

ninguendade
...

A crise de identidade é a 

nossa primeira grande 

encruzilhada autodeterminada



Mas não é realmente 

a primeira... 

Somos bebês com 

nomes e...

Nosso gênero 

começa a ser 

taxado.

...com cores

diferentes. 

E sem nem saber 

direito o que 

significa, 

precisamos 

escolher se 

seremos homens   

ou mulheres.

Desde que 

nascemos. 



Nosso gênero é tão 

fluído que a aparência 

dos nosso órgãos sexuais 

não define quem nós 

somos por dentro.

Na encruzilhada da Vida, 

gênero, Sexualidade e  

Sexo são caminhos bem 

diferentes e, muitas vezes, 

divergentes... 

Somos o que 

somos... 

...e o que 

podemos ser.

Gays

E todas 

as inúmeras 

possibilidades de 

orientação sexual e 

identidade de gênero.

Não 

somos apenas 

Homens ou Mulheres. 

Somos LGBTQIA+...



As cores da 

nossa pele, deveriam 

nos unir, mas elas 

nos distanciam...

E os mais brancos 

sempre se destacam...

E nós nos percebemos como 

não iguais. Um outro, sempre 

diferente. Sempre menor. 

Sempre errado.

Percebemos, na pele, a dor 

e o prazer de ser quem 

somos.

Negros. 

Pretos. 

Pardos.

Além dessas desigualdades 

impostas pelo sexo, passamos 

a sofrer as da cor...



por quê?
Nunca aceitamos essa 

desigualdade como normal.

Nunca nos acomodamos com 

algo que nos foi imposto.

Cada dia sempre foi um dia 

de luta.

Nossos caminhos, muitas 

vezes, são motivados por 

estas escolhas:

Lutar ou se conformar.

Sentir vergonha ou orgulho.

Manter ou mudar.

Nossas encruzilhadas são 

locais de encontro.

...para que todos vejam, 

onde quer que estejam, 

que resistimos...

O ponto onde paramos, erguemos 

as mãos, de punho fechado... 

.... Às vezes nossa luta é 

por conseguir viver e não 

ser morto por quem devia 

nos proteger... 



A grande 

encruzilhada

dos policiais 

é entre...  

... matar e 

proteger.

Pretos e Pobres 

matando pretos e pobres.

Uns Legitimados 

pela farda. 

Outros desumanizados 

pela favela. 

Afinal, Polícia, Pretos e 

Pobres não tem apenas o 

“P” em comum... 

...Porque a luta 

sempre continua.

A diferença é 

apenas de um 

gatilho...



Uma luta pelos 

nossos cabelos. 

Pela nossa liberdade 

de usar como 

quisermos:

soltos, armados, 

crespos, lisos, 

presos e de  

qualquer cor. 

O cabelo 

é nosso!

São as nossas 

escolhas. 

O que nos 

torna únicos na 

maré da 

branquidade.  

Não existe 

cabelo ruim. 

Ruins são as 

opiniões de 

pessoas que não 

os têm no alto 

de suas cabeças.

Nosso cabelo é 

o que ele é: 

uma coroa viva 

que cresce e 

nos representa.



Mas por que nunca 

ouvimos isso das 

pessoas que nos 

ladeiam?
Sempre estão 

querendo que 

sejamos como eles 

são. Que raspemos 

nossas cabeças ou 

deixemos nossos 

cabelos presos...

E o pior de tudo: 

passamos a concordar 

com eles e nos cegar

quanto ao que somos 

ou podemos ser. 

Temos que parar de 

enxergar as coisas 

como dizem que 

são...

Devemos ver o que 

temos e o que 

podemos oferecer. 

É lá onde paramos, 

desanuviamos o 

embaciado olhar 

que nos foi imposto 

por tantos anos... 

As encruzilhadas são 

muito importantes 

nesse momento. 
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Alô.
Sim, 

é ele!

Você deixou seu currículo conosco, 
não foi? Gostaríamos de agendar uma 
entrevista esta semana...

Claro! Diga 
o horário, 
eu estarei 

lá...

O celular toca. O jovem atende. Nesta próxima sexta. Às 
15h. No Empresarial PM, 
sala 305. Traga todos os 
documentos com cópia 
autenticada.

Ops! ...

???
U-hu!

Olha, esta vaga é para 
trabalhar de 8h às 18h. Tem 
vale-refeição e ajuda de 
custo...

Eita... 
Eu tô 

estudando 
pela 

manhã...

Você não consegue trocar seu horário? É, 
veja aí quais são suas prioridades... 

Ok, vou dar 
um jeito, 

obrigado...

Te espero na sexta. 
Tchau!

Hora ou outra, 

paramos na 

encruzilhada 

entre estudar 

ou trabalhar.



Todos, em algum 

momento de sua 

existência, se 

deparam com uma 

Encruzilhada.

Física ou metafórica, 

ela nos impõe uma 

passagem, uma 

reflexão e um 

momento de parada.

Somos nós, em forma de 

corpo, voz e mente que 

construímos os caminhos 

que chegam, terminam e 

recomeçam a partir da 

encruzilhada. 

A natureza da encruzilhada 

é nos afrontar com escolhas 

e redirecionar nossas vidas.


